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Bueiro aberto na
15 de Novembro

quase provoca tragédia
a  rua ISO  cam m hao tdn^uc 6ubÍa 

d«  N ovem bro  e , ao  chegar p róaim o a  ei- 
qu ina  com  a  9  d e  Ju lho  teve teu  pneu 
d ian te iro  b recado  no  enorm e buraco  de 
eagcto  que Ká m etes alí e ttá  ab erto , 
o ferecendo  perigo  a o t  que trafegam , 

M uito pálido , dev ido  ao  tu sto  po r­
que pas&ara, o  m oloriata que p ilo tava o 
p e tad o  veiculo detccu  d a  cabine p ara  o- 
Iba i t e  a s  b ra^ad e ira t que p rendem  o

tanque suportariam  o  resto  d a  v iagem , 
*'Se e tte  tanque se to lta tae  e  caia 

n o  chão —  diste —  a  cxp lo tão  cau 
ta ria  um  estrago danado** (rísou.
te

A pós verificar que n ad a  d e  grave 
tinha  acon tecido  a o  cam inhão. Ge* 
túlio» o  m otorista , afirm ou que** não  á 
possível que ninguém  tenha peree, 
b ido  o  perigo d e tie  buraco* '.

A  to licitação  que te  fax neste  sen­
tido  é que a  P refe itu ra  m ande  fazer 
um a fo rte  g rad e  de  fe rro  a fim  d e  }. 
evitar que o  pneu  d o s  carros caiam  no 
bueiro  ocasionando u m  choque brus­
c o .

M ais calm o. C ctu lio , d isse  que 
**est« trab a lh o  não  deve  ser tão  caro , 
a  pon to  d e  n ão  ser reso lv ido  im ediata­
mente'*, finalizou.

Hospital adquire novos e modernos aparelhos
A fim  d e  ap rim o rar ain 

d a  m ais seus recursos 
eletrônicos, o  H ospital
N .S .  d a  [hedade  |á  tem  
funcionando em  suas de­
pendências três novos a- 
parelhos que, na  certa, 
auxiliarão o  corpo  cHni- 
co  d o  nosocôm io. 
C A R D IO V E R SO R  
EM  A l

U tilizado n o  C entro
C ardíológico, o  card iover
sor á  de  g rande  utilidade 
p ara  aquela un idade  d o  
hospital, po is sendo po r 
t i t i l ,  p o d e  ser transpor* 
lad o  pela  am bulância.

N os casos d e  arritm ia 
cardíaca, ou  seja, quando  
o  co ração  d o  paciente
funciona cm  ritim o desor 
denado , o  aparelho , ao  
ser acionado, p roduz um

choque fazendo  com  que 
o  coração , im ediatam en* 
te  trab a lh e  no  ritm o nor* 
rg a l. U m a ou tra  gran* 
d e  p ro p ried ad e  d o  con­
v e rso r é  sua  utilização 
nos casos de  p a rad a  car­
d íaca  p o r  fib iilação ven* 
tr io iía r , po is im ediata­
m ente apôs o  choque a  
p a ra d a  card íaca  é  elimi* 
nada. fazendo  o  co ra . 
ção  funcionar em  ritim o 
norm al
C A R D IO SO N A R
O U D E F

O u tra  g ran d e  aquisi­
ção  d o  N.S. d a  P iedade, 
é  o  cardio«onar, utiliza­
d o  n o  C en tro  O bstélri- 
eo> pois faz  c<>m que se 
po^sa verííicar se o  feto , 
ã  p a rtir  d o  2.o  mês, 
tã  com  as pulsações cor­

re ta s . C om  isto qual* 
quer anom alia  n o  que 
tange ã  circulação p o d e  
ser facilm ente detecta­
d a  .
U N ID A D E  
RE5PIRA TÓ R1A  
T A K A O K A  

T am bém  d e  g rande  u-

tll idade, e tte  apare lho  é 
cham ado  ** ressuscita dor*'» 
pois reanim a a  respira­
ção d o  rocám -nascido. 
A q u e d d o  ã  te m p e ra to  
ra am biente, é  u sado  p a ­
ra  os prim eiros cuida, 
dos com  os récem.nasci* 
dos, poÍ5 sua utilização

é  geral, tan to  par& os 
bebês qu« nascem  com  
d .íicu ldades resp ira tó ­
rias com o p a ra  o s no r­
m ais.

A  euforia p o r  p a rte  
doa m édicos é  geral, pois 
to d o s aguardavam  com  
an sied ad e  & chegada dos

apare lhos, n o tad am en te  m ente no  que se refe-
o s card io logistas, que re  ao  cardioversor. que
te rão  m ais facilidade d e  é  u tad o  n s U nidade d s 

Ivor vidas, principal- T erap ia  Intensiva.

Beneficiários elogiam

Vacinação contra pólio
atuação do INPS local

snperou as expectativas
Está d e  parabéns a  

\equ ipe de  vacinação 
qua a tuou  em  nossa d .  
dade , no  q u e  tan g e  ã  
organização  e  p resteza  
com  que a tu a ram .

Q U I T A N D A
A N D R É  K A M I M U R A
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E m b o ra  em  alguns 
m om entos cm  deternuna- 
d o s  p o :to s  o  núm ero 
d e  crianças íossç g ran ­
de. não  houve tum ultos 
dev ido  ã  rap idez  com  
que os funcionários reali 
zaram  a  cham ada  guer­
ra  con tra  ^ P ó lio .

D eve-se destacar» tam ­
b ém  a  co labo ração  d o  
povo  que, a ten d en d o  ao 
cham am ento  dos ô rgsos 
de im prensa, com pare­
ceram  em  sua quase to . 
ta líd ad e  aos postos d e  
v ac in ação .

T o d o  o  treinam ento  
p o r  que fo ram  subm e­

tidos 05 encaregados pe­
la  vacix^ação a ju d a ram  
g randem en te  no  D ia N a­
cional d a  V acinação 
co n tra  a  PoliomielUe. fa­
zendo  com  que a  cam pa­
n h a  fosc revestido  d o  
m aio r sucesso.

Nem  to d o s que chegam  a o  jornal vêm  recla­
m a r . D esta  feita  foi um  p ed id o  no  sentido de  
enaltecer os excelentes serviços que a  funcionária 
Sueli A parec ida  S abes d e  Souza vem  fazendo no 
posto  de  a tend im en to  do  IN PS d e  Lençóis.

D isseram  os usuários que a  a tuação de  Sueli 
fren te  a o  posto  ê  ráp ido  e eficiente, e cm  m enos de 
UR^a ho ra  aquela  funcionária "d isso lve * a  fila que 
antigaroente perm anecia  d u ran te  horas à  p o rta  do  
IN PS .

H á  10 anos n a  su tarqu ía . SueH Aparecida» mes. 
m o trab a lh an d o  em  um a sala com  dim inuta eaps* 
cidade» na  m ed ida  d o  possível vem  atendendo aos 
beneficiários.

E la  a tua lm en te  ê  a  C hefe d a  Seção do Cadastro, 
E^p. e  A rquivo  d o  IN PS .

<

Loteria

EIS A  M E L H O R  M A N E IR A  D E  C O N STR U IR  C A SA S. BARRACÕES E
M U RO S M U ITO  M A IS B A R A T O

B L O C A O
BLOCOS D E  CIM EN TO  D E  10x40  15x40  D A  M E L H O R  Q U A LID A D E

—  A R E IA  G R O SSA  C A R G A  F E C H A D A  —
T U D O  P E L O  M EN O R  PR E Ç O  D A  C ID A D E .

BLO CA O
SINÔNIM O D E  ECO N O M IA  N A  C O N STR U Ç Ã O .

la a  Rio Grande do Sol. 265 —  Vila Cmzeíre

Federal

Veicyifls usüiliis à venda
1 je e p  W íH ys/63  |  O p a la  E sp ec ia l/7 7  I O p a la  C om odoro^76

I R c k u p  C -IO /73  gas» t P ick-up 0 1 0 / 7 5  gas. I S edan  V W /7 6  I3 0 0 L  
I V o lk s ^ g e n s /7 0  I3 0 0 L

Tratar: Rod. Mareclial Raidan, km. 299
Telefone: 63 0059

1 .0o Prêm io — 2 1 .8 7 9

9 .0 Prêm io ^ 1 2 .5 3 5

8.0 P rêm io  ^ 4 8 .3 4 0

7.0 Prêm io — 1 5 .6 0 8

6 .0 Prêm io ^ 5 3 .0 5 3

5.0 Prêm io — 4 5 .4 1 0

4.0 P rêm io  — 7 3 .2 5 8

3 .0 Prêm io 7 3 .3 8 1

2.0 Prêm io ~ 2 4 .5 1 7

1 .o Prêm io — 2 9 .4 6 5

M A Q U IN O L A N D IA
l E N C O f S

A SU A  R EV E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  FACTT
P>kRA LENÇÓIS E  R E C U O

M antêm  com pleto  serviço d e  reform a e  aseistênds 
táca ica  em  qualquer tipo  d a  m áquina d e  eacrevar e 

som ar, o ferecendo  garan tia  to ta l.

R U A  P E D R O  N A T A L X ) L O R E N Z T m , 4 0  FO N E  63-0604

Não compre frango Gongelado
A gora  em  Lençóis vocá  encon tra  frango  fresquinho, co rtad o  n a  h o ra , ã

aeu gosto , p e lo  m elhor preço

Casa de Frangos ds Povo
A b e rta  d iariam ente, inclusive aos sábados, d a  6 As 19 horas 

R U A B A R A O M E L L O D E O U V E 1 R A 9 6  • R . FL O R IA N O  PE IX O T O , 595
te s

P a r tia p e  d o  qoe 
acontece sm  tu a  
d d a d e . A ssine

ii0 EC O "
a  Rqua b a  

ia fom m do

N O T A  D E  A G R A D EC IM EN TO

A s fam ílias Paccola e Ludovieo 
sensibilizadas a s  m anifestações d e  pesar recebidas 
p o r  ocasião do  passam ento  de  seus en tes queridos

t  JIna Maria Moretto Paccola
(D O N A  r a c A )

t  Odila Joana Paccola Ludovieo

JEirO  MESMO E COMPRAR ONDE PEDREIRO
E BEM MAIS BARATO!

Mó v e i s  Mor et t o
PRECISA-SE

T R A T A R  A  R U A  C C L .

JO A Q U IM  G A B R IE U  65



Editorial
C A U SA S E  EFE IT O S

f
lapso  d a  8 mesea deade qu« assumi* 

mpa a  rcapo iuab ilidado  d o  jo rnal, pudem os 
consta tar a s  m ais con trovertidas, irreveren tes e 
plausíveis reações p o r  p a rte  d e  nossos leitores 
que sem analm ente nos distinguem  com  suas aten< 
^ õ cs .

[m buidos d o  p ropósito  d e  d o ta r  nossa cu 
d a d e  co m  um  canal d e  inform ação pue pudes­
se espelhar o s  fa tos d o  co tid iano  n a  sua pro* 
funda  e  crista lina rea lidade , não  titubeam os a n ­
te  o s inúm eros obstácu los e  en trav es, tão  oo* 
m uns e  pa ten tes  cm  questões d c  ta l evrgadu* 
ru« o n d e  os in teresses d a  com unidade se so­
b repõem  ãs  p e iso a is  conven iências.

M ergulhados, a inda , nessa  filosofia « obses* 
fom oa pau la tinam en te  superando  um a a 

um a as  adverstdades, a^ m d an d o  m uitas vezes 
ã  c^egos in fin itam ente  d escon ten tando  troia* 
nos» a té  chegarm os h o je  ileso d a s  lu tas tm* 
v ad as  e  ã  salvo d a s  a rm ad ilhas so rra te im m en . 
te  en g en d rad as  p o r  hábeis testas  de  ferro , que 
M p re s tam  unicam ente p a ra  d efen d erem  in* 
teresses inconfessáveis de  facções francam ente 
favoráveis a  perm anência  d o  "status quo  •

Poucos não  fo ram  os q u e  sord idam ente 
ten taram , p o r  to d o s  o s m eios, confundir a  opi« 
n ião  púb lica  o denegrir a  im agem  d o  jo rnal 
aoe o lhos dos ad ep to s  e  sim patizantes que co­
m ungam  conosco o s ideais d e  um a im p re n ^  
livre, m o d em a  e  independen te , com  sensibi. 
Iidade p a ra  ex a lta r o s  “acertos'* e  coragem  pa­
ra  denunciar o s “erro s •

A  m ais recen te  investida nesse gênero, 
ocorreu n a  ú ltim a sessão d a  C âm ara, partida  
d o  v e rea d o r H erm eneg íldo  C oneglian. que 
a o  assacar a le ivosam ente con tra  a  linha d e  eon* 
d u ta  d o  jom a!, teceu v io len tas críticas A seu 
co rpo  ed itoria l, chegando  As ra las d o  ab su rd o  
a o  a lm e ja r  a  expulsão sum ária  da  c id ad e  d e  a l­
guns d e  seus in tegrantes, a  b em  d a  tranquilida* 
de» d o  sossego e  d a  harm onia  d a  soc iedade .

Esse m esm o ediT. que m inutos an tes auts* 
th a  tranqu ilam ente  a  v o tação  d e  requerim ento  
convocando  o  d ire to r  d o  S A A E  ao  recinto da  
C im a ra  p a ra  esclarecer indfeios de  irregulari­
d ades, parcialm ente  confirm adas, na  au tarquia  
d o  qual o  p a rlam en ta r faz  p a rte  d e  seu qua . 
d ro  d e  funcionários, ao  ínvês d e  se valer da 
m esm a veem ência p a ra  exigir c  defen d er com  
unhas e  d en tes  e s v  esclarecim ento público, pa­
ra  d tsripar defín itivam ente a s  dúvidas, pol$ tua 
in teg ridade  m ora) tam b ém  está  em  jogo, op^ 
to u  p e la  ag ressão  com pulsória As fon tes que 
fizeram  em ergir ta ís  denúncias .

O  m ais tris te  d e rse  episódio  foi a  conl- 
véncias d e  seus p a res  As sxias im putações, po is 
nenhum  d e d o  fora 1e^*antado p a ra  contestá-las.

A ssim  com o o  uso d o  cachim bo deixa a  bo* 
ca  to rta , o  háb ito  d e  conviver n a  exceção a  to r­
n a  reg ra .

Procura^pSe cu rar o  efeito , sem  ao  m enos d ia­
gnosticar a  causa .

Vereador tenta o velho golpe do “ corta-luz 9 f

D evido  As írregularida* 
des que estão  acontecen 
d o  n o  SA A E , foi a p re ­
sen tado  um  requerim en 
to  p a ra  a  ap reciação  da  
C âm ara, no  sen tido  de 
que o  d ire to r d a  au ta r­
quia. Jo iê  H íran  C arri' 
do. com parecesse A tri­
b u n a  afim  d e  esclarecer 
um a série d c  anom alias 
que lá  estariam  a c o n t^  
c e n d o .

O  requerim ento  foi re . 
je itad o  po r to d o  o  bloco 
parlam en ta r d o  PDS, 
m enos o  d o  vereodor H cr 
m enegildo C oneglian  que 
“coerentem ente* ' vo tou  A 
favor, po is sabia que 
m esm o sem  seu v o to  o 
requerim ento  seria rejei­
tado . O  que se deduz 
deste  posicionam ento  dos

pedeessistas, é  que os 
m esm os são  coniventes 
com  as  b a rb arid ad es  que 
estariam  ocorrendo  na* 
quela en tid ad e  d e  serviço
D O  PO V O f

T rata-se  de  um  caso 
gravíssim o, pois o dinhei­
ro  usado p ara  prom over 
a s  m ordom ias deve ter 
um a finalidade útil A T O ­
D A  A  PO PU L A Ç A O . e 
não  a  alguns privilegiados 
funcionários d o  S A A E  
M esm o sabendo  desses 
lam entáveis fatos, não 
aceitaram  aqueles edis 
que o s m esm o, p o r  in ter­
m édio  d o  p róp rio  d i. 
rc to r d a  au tarqu ia , fos* 
sem  esc larec idos.

T en tan d o  d csv ia j a  a- 
tenção  d a  im prensa, o 
edil C oneglian, infantil*

m ente deu  o  velho gol* 
pe  d o  “corta-luz'*» isto 
ê. a tacou  e s te  veiculo dc 
inform ação a fim  d e  que 
o s abusos que ocorrem  
na  au tarqu ia  cm  que t r ^  
balha  fossem  em pana. 
dos» ju lgando  ele que 
o  corpo  editorial d o  jo r 
nai daria  m ais ím portáo  
cia As suas desencontra* 
das p a lav ras d o  que ao  
assunto que realm ente 
gerou o  descon tro le  do  
parlam entar, ou  seja» a s  
irregularidades do  SAAE» 
que A nosso v e r está 
de ixando  H erm enegíldo 
ConegHan a p av o rad o .

O  golpe n ão  deu  certo, 
po is atinam os com a 
ta tiva  con tida no  pro­
nunciam ento que lhe 
foi entregue p ara  que

inflação provoca 
sérios comentários

A lexandre  C hitto

N o fim  d o  m es de  
m aio , a  inflação atingiu 
aos 9 4 %  , d a n d o  mar* 
gem  aos en ten d id o s de  
que são  necessárias 
p ro fundas m odificações 
no  processo de  d eb e la r o 
fenôm eno, que tan to  vem  
desafiando  a  capacidade 
dos m aiores c abalizados 
econom istas b rasile iro s .

A  situação agrava-sc  a  
to d o s o s in stan tes . A  
im prensa publica, cons* 
tan tem ente . opiniões lan . 
çadas p o r  aqueles que as 
ju lgam  com o únicos 
m éd ios sa lvadores.

Acusa*se o  com ércio, 
a  lavoura, industria  o  pe* 
troleo. escasses d a  p ro ­
dução, n ão  fa ltando  no  
rol das criticas, os exa- 
g e n d o i  gastos d a  classe 
m éd ia .

N o Brasil, gasta -se  de  
aco rdo  com  o  Seu e re ^  
cim ento e  a  classe m édia, 
gue é  a  a lavanca  d e  to. 
d o  o  p rogresso  n adona l. 
seria ab su rd o  ac red ita r 
que tivesse a s  ruas des* 
p esas  reduzidas, tendo

em  vista que aum entou, 
em  núm ero , nestes ulü* 
m os a n o s .

A  não  ser que se 
queira  cam inhar em  sen­
tid o  aquela  teo ria : cznpre 
g ad o  e  em pregador, d a n ­
d o  sum iço a o  m e d ia n o .

£  in teressante saber 
as opiniões, concernentes 
A inflação são  em itidas 
p o r  pessoas que já  ocu­
p a ram  a  pasta  d o  plane* 
jam ento , abandonando-a . 
a  ped ido , cujos m otivos 
são  claram ente  conhecí* 
d o s  p e lo  p o v o .

Na teoria. os p lanos 
tém  um  teor, enquan to  
que na  p rá tica  carecem  
ser co locados A p ro v a .

N o prim eiro  caso, 
os pa lp ites , d e  fora, su r­
gem  aem pre com  a  in­
tenção  de  reduzir a 
capacidade  do  sr. M inis­
tro  d o  P lan e jam en to .

P ensem  bem , nossos 
leitores, com eçar tudo  
d e  n o v o ) Seria p ro rrogar 
a s  espectativas d a s  solu­
ções que já  se encontram  
em  an d am en to .

£  quem  aeria o  escolKL 
d o  p ara  ace ita r o  e^  
p inhoso encargo)

H ouve quem  se mani* 
festou, d izendo  que a  in* 
fiação possue buracos, 
largos orifícios» a través 
dos quais se escoam  todoe 
os recursos ap licados pe­
lo D clíin .

Será que o  Minis­
tro  d o  P lane jam en to  ain ­
d a  não  encontrou  o  re­
boco suficiente p a ra  ta­
p a r  esses m ald itos bu­
racos) Pensam os que 
sim. o  a r . O elfin já  deve 
estar com  a  p á  d e  arga* 
m assa p a ra  o  últim o gol- 
P « .

E stam os d ian te  d e  um a 
situação  grave, d e  um  
prob lem a d e  diTicII so­
lução. co locando  á  p ro ­
va  o  nosso sen tim ento  de  
cooperativ ism o se quU 
zerm os que o  Brasil ven 
ça eM i b a ta lh a  tam bém , 
an tes que a  tnflaçao re­
duza  a nossa econom ia á 
expressão m ais sim ples, 
no  cenário  d o  m u n d o .

ESTAMOS VENDENDO
TALEN TO

Na ho ra  de  restaurar a  p in tu ra  e  a s  linhas originais do  seu V olksw agen, 

venha conhecer os nossos a rtis tas.

Aqui# o  carro  recebe cu idados artesanais, que são  som ados aos mais 

m odernos recursos que existem  n o  ram o  d e  furülaiia e  p in tu ra .

A s tin ta i vêm  d a  p róp ria  V olksw agen, o n d e  são  ana lisadas e ap ro v ad ss

an tes d e  serem  usadas no  seu  c a rro .

E  a s  peças d e  reposição  oão sem pre orig inais. M as, apesar d o  a lto  ní* 

vel de  qualidade» os nossos serviços não  custam  m ais c a ro .

E  você sem pre tem  g aran tia  to ta l dos trabalhos realizados. Procure- 

no s. O  ta len to  d o s  nossos artistas va lo rizará  a in d a  m ais o seu  V o lk sw ag en .
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ECO Ltda. DUetor res- 
ponsái^l: Alexandra
Chuto. Diretor Comer­
cial: José Oojrtcs do 
Amaral Redação: Iva- 
nlldo Beserra de Bar* 
roa O ECO é ragl^ 
trodo conTortaa a  Lei 
de ^ p re x ss , pelo 
ereto 2313. de 30/05/40. 
com reslstro no DIP. 
Composto e tmpreao em 

prdnrlas. RB> 
DA Ç AO. ADXrni STEA,
ÇAO B rC B L lC lD A D B  
^  Rua Coronel Joqulm 
Oafane). CB 53-0^91
dDDD 5U3J ~  CEP 
15680 ^  Lençáls Paulis­
ta _ 6P DEPARTA.
MBNTO DB CIRCULA­
ÇÃO »  <Memo endere­
ço) Remessas para 
qualquer ponto do Pais. 
pela n̂prtm Brasilei­
ra  ds Correios e Teia- 
grtXos. Assinatura pelo 
período de 13 meses:
500 cruzeiros, com ctre 
que e vlssdo
a  tsTor de IndiBtria Orã- 
ü m  O SCO Luia Para 
outras Cidades Cr$ 600.00. 
Assinantes ds Lençóis, 
■tendlmento direto no 
balcão de anúncios « a^  
sLnâAtes.

ele lesse nx tribuna da  
CámAra. dev ido  a o  fato  
d e  quq  estam os a ten tos 
A tudo  o  que aconiecc 
naquela C asa d e  Leis 
M as o  v e read o r estava 
cô n sd o  de  que iríamoa 
cair na  esparrela» o  que 
nós Qcrdoam os. pois In* 
teligência é  um  dom  que 
nem  todos têm .

E m  sum a o  d ire to r do

S A A E  não  com parece­
rá  p a ra  d ep o r n a  trL  
buna, m as o  povo» que 
vota» já  sabe o  que ali 
o c o rre . N as próxim os 
elciçoea, m esm o que O 
S A A E  tenha 5 4 8  fun* 
cionários será  m uito  d i­
fícil o  edil C oneglian 
convencer a  to d o s que 
a s  m ordom ias foram  cria 
d a s  só p a ra  a lguns.

ESC R EV E O  L E IT O R :

Os absurdos 
desses homens

—  W Usoo C om es —

T alvez  m u ito s to rcedores d o  C A L  fiquem 
pensando  que o  tim e não  joga n ad a  fo ra  d e  seus 
domÍD'05, p o rq u e  conseguiu a té  ago ra  «om ente

pon to  em  cam po a lh e io . Mais a  rea lidade  é 
ou tra , além  dos 1 1 jogadores advervários o 
tim e tem  en fren tado  os hom ens de  perto  que 
a té  o  m om ento  tó  com plicaram  a  v id a  do  glo­
rioso alv inegro  neste  prim eiro  tu rno  d o  an u u  
d o r  6 0 .  S enão  ve jam os o  C A L  perdeu  em  Bro* 
tas  lá  estava  W ilson V ida l que só  v iu  os erros 
dos nossos jo g ad o res . E m patou  em  lacanga o 
s r .  C etu lio  d e  ta l foí o  responsável p e lo  p lacar. 
D om ingo perdeu  em  R eg in ó p o rs  num  jogo de  
v ida ou  m o rte  e  W anderley  G era ld o  tam bém  
deu  um a rasteira  no  CAL.» q u an d o  validou  o 
gol d a  v itória d o  tim e d a  casa com  quatro  jo ­
gadores im pedidos e a inda p o r  cim a m arcou 
um a fa lta  a tracada  p re jud icando  u m a jogada 
em  que seria gol ce rto  d o  C A L . Será que e^tes 
hom ens não  tem  um  pouco de  sentim ento  ou 
não  sabem  quan to  um  clube gosta p ara  d ispu tar 
este cam peonato , ou pensam  que tudo  vem  d e  m ão 
b e ijad a . D epois que acontecem  cenas iguais 
aquelas de  P residen te  A lves o n d e  a  to rcida re­
v o ltad a  invadiu o  cam po o  que aco n tece ) Mais 
d o  que depressa in terd itam  a  p raça  esportiva 
trazendo  um  enorm e preju ízo  a  equ ipe . São 
alguns deta lhes que n g en te  observa p ara  alguns 
to rcedores m ais exigentes que só  quer v itória 
sem  saber o  que o s juizes da  Liga B auruense de  
Futebol A m ad o r são  capazes d e  faze r. £  um 
v erd ad e iro  ab su rd o  o  que c«tes hom ens d e  p re ­
to  estão  fazendo  com  o  C A L  neste cam peonato . 
Q uando  eles v ão  receber o  seu castigo)

V f l L M  E T
R E V E N D E D O R  A U T O R IZ A D O

ònoV E N D E 5 E  ^  tra to r  V alm et m odelo  8 ^ 1 D  — 
d e  fabricação  1975 to ta lm en tc  revisado.

R IA C H O  G R A N D E  C O M Ê R O O  D E  T R A T O R E S

R ua D t. G onzaga M achado. 1*48, V ila  V icentina —  
B A U R U  —  F one: 235919 .

Bar e Restaurante R E C A N T O
R U A  15 D E  N O V EM B R O . 6 2 9  —  LENÇÓIS 
T elefone  63*1393 —  E ntregas à  dom id lio

i

f

P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE E t a m b E m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s
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HÕROSCOPO
A R IES 21 d€ mãT%o a 2 0  d e  abril

V ida c a lm a . P ro ftiga  «m «eu cam inho com  toda 
a confiança. Todo» p rob lem a eerá su p e rad o . C lim a 
de  euforia no  a m o r .

PEIX ES 21 d e  fevereiro  a  2 0  de  m arço 
Não ^C)a im paciente com  a fam íU a. C om  calm a 

to d o t oe problem aa te rão  re to lv id o t. N o am or. aceite 
a  rea lidade . Seja realista.

T O U R O  21 d e  ab ril a  2 0  de  m aio 
Não te  p ren d a  ao p assado . V iva o p re ien te  aem. 

pre penrando  no fu tu ro . V iagens e  am o re t favore* 
c idos. D em onstre ap licação .

CA PRICÓ RN IO  21 de  d e iem b ro  a  21 d« Janeiro  
U m  problem a está exigindo um a so lução . Medi* 

te  sobre e le . V océ encon trará  e sa íd a . Novos e n ­
con tros. A ceite sugestões.

A Q U A R IO  2 0  d e  >aneiro a 2 0  d« fevereiro 
U m a b o a  ideia prec:*^a ser m elhor pensada. 

A fu a rd e . A faste-fc de  pessoas negativas. V iagens e 
exarcícioi em  v ista .

GÊM EO S 21  d e  m aio a  2 0  d e  junho 
Conheça-se m elhor. A  partir disso poderá ten­

tar um a m odificação . H arm onia em  fam ília . No 
am ofi cuidado com  encontros.

C Â N C ER  2 2  d e  junho  a  2 2  de  ju lho  
Penae an tes de  decidir.se cobre qualquer coisa, 

especialm ente am o r. T ra te  m elhor d o  fi>ico. Faça 
«xsrcicíot.

LXAO 2 3  d e  ju lho  a 22  d e  agosto 
Procure m aior p rofundidade cm  relações. H ar- 

m enia na v ida sentim ental.
T rabalhe  o mais rápido  possível. R econhecim en­

tos.

V IRG EM  23 d e  acosto  a  22  d e  setem bro 
Procure sem pre ver os vários ladi s das co itas . 

Aceite com  entusiam o tudo o  0 ^ -  p ro p o sto .
R epouso p ara  a S aú d e .

LIBRA  2 3  de  setem bro a  2 2  d e  outubro  
A s am izades lerão  m uita ím porlãnc a  nesta sem a­

n a . V oce precisará deles p ara  seus trab a lh o . H arm o­
nia em fam ília e  n o  am o r.

ESC O R PIÃ O  23  d e  O utubro  a  21 d e  novem bro 
E vite fingim entos. Assum a sua condição e  vocâ 

terá  feliz. Se fizer algum  p ro je to , espere  po r im pre­
v istos. T enha cu idado .

SA G lT A R lO  2 2  d e  novem bro a  2 0  dedezem bro 
Fale com  c lareza . Boas perspectivas. Não estr.v 

g u t tudo  com  um cum porlam ento  e r ra d o . C ontrole 
seus c iúm es. S aúde em  p e rig o .

O  ECO LENÇÓIS PA U L IST A  —  D W I N C O , 15  D E  JU N H O  D E  1980

PALAVRAS CRUZADAS
por Zilds Alves de Soura * dtstHbuide por O im elo^  

1 2 3 4  s e  7 8  9  t o II

1

2

3

4

5 

e

7

8

9

10 

II

IH w\
ii

V

1
1

* .  ♦ .
1 1

Vê
, r - j 3 :<y < /

1 M * - n n
11
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H O R I Z O N T A I S  

I —  EJem . P re f .: cangue C larão  da  L u a . 2 
—  Resina da  seringueira —  O le a r . 3 —  A tm osfera  —  
tem  suje*ra. ( fe m .)  ^  D em ônio tib e tan o . 4 —  O- 
ceano —  E la lhe pertence —  B otequim . S Prover 
de  asas —  U m  estado d o  N ordeste 6 24  hora^ —  
A l tema* se ao ta c . 7 —  Fam osa V ila  rom ana —  Sar* 
rafo  8  ^  Espseie de  enguia (e ifõ )
—̂  9  Ruim  Pensam ento —  O  érb io . 10 —  Re­
sultado feliz —  Ma«sa d e  m and ioca. 1 1 —  U m  anes. 
te « o  ^  D esenvolvim ento d e  luz e  ca lo r.

V E R T I C A I S
I ^  B arro ^  V ila fra n ce sa . 2 —  Estância de 

criação de  cavalos de  raça ^  U so p rá tica . 3 ^  Con 
junção latina e franceiMt O sso d o  an tebraço  —  A* 
tração  p e rO a l . 4  P roduto  d a  abelha ^  Braço de  rio 
^  S u f.: inf1ama<;5o. 5 —  Eixo Bolo d o s  sacrifí­
cios rom anos. 6 M u i to . . .  reduzido —  M edida a* 
g rá ria . 7 Lente M oeda iran ian a . 8 — * Onica ^  
Radical grego: fogo. Inflam ação —  Sepo am azônico.
9  ^  O  astatine ^  U tenrilio de  cozinha — Q u e  é só
10 D etector de* 5om  —  C am ada inferior d a  socÍ^ 
d a d e . 1 I Pouco com um  (fem . ) —  C oisa v ã .

S O L U Ç Ó E S  D E S T A  C R U Z A D A S
•siiY

—  a jv y  —  1 1 —  —  01 •'“ n  —
•p w g  —  x y  —  ^  ! i u v  —  i id  —  —  9
—  «adftq r t a i y  —  —  q  *^^PV
—  5 —  «!>f —  PW  —  —  ®!PTO —  G  —
f  'so x v ij —  ~  Z —  vujxr| —  |

S  I V  D I X d  3  A
ouin-j —  ií\j —  1 1  :aq n iY  —  otí* 3

01 -^3 —  *!?PI —  m  —  b  MIV —  —  9^1 —  9
—  L —  9  *?^vd —

—  S ‘^•Q—  —  ► *®a —  «duir^ —  i y
—  { X 9 ie ^  —  I  t i v n - |  —  a u i d |d  —  \

S I V I N O Z I U O H

C i n e  G u a r a n i  apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S:
E sta  e  a  v e rd a d ^ m ! N ão co o h m d a  com  oo traa! L iberado  __  sem  cortes
EM M ANUELLE B R A N C A  E  N E G R A  —  A a ta ras  d e  w a  fem ea b t u c a  

p o r  m  Riacl>o ncgro l

IR A C EM A  —  A  V IR G EM  D O S LÁBIOS D E  M EL 
Nunca houve um a virgem  com o IR A C EM A  —  O  g ran d e  film e brasileiro  do

L iberado sem  C ortes —  C om  T o n y  C orreia  Francisco R  
Franco. C aries K oppa, M ario B envenutti F ilho e  H elena  R am os no papel 
de  IR A C EM A  —  D e 22 a  25 d e  Junho  —  C ens. 16 anos
A  g ra ta  supreta  de  tem porada  I . —  O  V E N C E D O R  —  E le n ão  podeia  per. 
der, m uito m enos v o ce , —  Censura 5 anos —  D ia 29  de  ju lho  2 0 :3 0 h s .

______________________ PR E ST IG IE  SEU CINEM A_______________________

^  A teação : Esta p rogram ação  está  su jr ita  ã  alterações

l U i f ^ o n
ROUPAS

MODA MASCULINA
Rya B atista ile Carvalho, 3-72 
Tel. 22-758t BAURU-SP

M IC —  IN STITU TO  D O  A ÇO CA R E  D O  
Á L C O O L  —  D E P A R T A M E N T O  D E  

C O N T R O L E  D A  PR O D U Ç Ã O

DIV ISÃ O  D A  C A N A

E D I T A L

T en d o  em  vista a  revisão  d e  cota.n agrícolas 
que será efetuada na  U SIN A  B A R R A  G R A N D E , 

^eom  sede  neste m unicípio, solicitam os aos 
fornecedores d e  cana  d a  referida  em presa  açu- 
care  ra que com pletaram  trienio d e  fomecimen* 
to  e encontram  na  expecta tiva  d e  fixação de  
co tas, a  ap resen tar o s título» de  suas p rop rieda­
de» ru  con tra to s d e  arrendam en to  parceria, 
reg istrados em  C artó rio , na  sede d a  ASSOCIA- 
Ç 4 0  D O S FO R N EC ED O R ES D E  Í A N A  D A  
Z O N A  D E  LENÇÓIS PA U L IST A , sita  « rua Cel. 
Joaquim  A nselm o M artina, n .o  407 , neata cidade, 
no  p razo  im prorrogável d e  o ito  ( 6) dias, a  par* 
tir d a  d a ta  d a  p re ien te  pub licação .
Lençóis Paulista  (S P ) ,  IS d e  junho d e  1980

A N N IB A L C O STA  ^  A gen te  d e  A ssun tos da 
Industria A çucareira  d o  lA A

C E R SH E N  B R A SILEIR O  D V C A N  —  A gente 
A dm in istra tivo  d o  lA A

S u p erm erca íss  S la . C a la ríia
APROVETTE AS G R A N D E S O FER TA S

D ESTE M £S

E G.ANHE DíNMEIROI
A V E N ID A  9  OE JU L H O . 5 M

A V E N ID A  BRA 5D . 6 3 0
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Posto do SESI em Lençóis 
depende da Câmara on Prefeitnra

alunos de Lençóis Paulista
contemplados em 

Campanha Nacional

%

RcalizQu*»^ d ia  25 ú)*
tim o, em  Bauru, á  aole 
n idade  d c  en trega dos 
prém ioa p ara  o s prí* 
m eiros co locados no 
C oncurso C artazes 60  
d a  C am p an h a  E vitar A» 
c íd en tes  é  D ever d e  T o ­
do s. onde partic iparam  
alunos d e  d iversas es* 
colas em  vário s m uni­
cípios.

A nível regional do is 
alunos de  nossa c idade 
ob tiveram  colocação des* 
tacad a : C laud ia  EJizabe* 
te  H enrique Biasi, de  7 
anos. a luna d o  E £ P S C  
V irg íüo  C apoani e Do* 
nizcle A parec ido  M artins, 
de  i I an o s, aluno da  
E £ P C  R ubens P ietraróia.

A  pequena C laudia 
Elizabete» filha de  Eloi 
Biasi e  d e  L aura D o . 
minga^ H enrique 
apresen tou  em  seu 
taz  um  desenho  k

Biasi.
car-
mao

livre, insp irada cm  eipe* 
ricncla v iv ida  quando  
seu av ò  caiu d a  esca­
d a  . P o r seu trabalho  
recebeu a  2.a  colocação 
na  ca teg o ria .

E la recebeu liv roa  
b rinquedos e um  lindo 
troféu , d a s  m ãos d e  Se­
bastião  d e  Pau la  C oe­
lho . secretário  d a  Tra* 
b a lh o . Q uem  vibrou 
com  o  feito d e  Q a u d ia  
E lizabete H enrique Bia. 
si íoi sua professora* 
dorta Marta» da  I . a  sé­
rie  B daquele estabele* 
cim ento d e  ensino .

J á  D onizete A parec i­
d o  M artin5, filho de  M a­
rio  M artins e M aria M ar­
tins, usou outro  tem a 
p ara  ilustrar seu  tra b a ­
lho. O  desenho de  DonL 
ze le  enfoca o  acidente 
no  trabalho , representa* 
d o  p o r  um a pá-cane* 
g ad rira . onde caia par-

o CA SA  P R Ó P R IA : —  O P O R T U N ID A D E !
O rien tação  gratu ita  e p reparação  d a  docum entação  
p a ra  financiam ento d e  sua ca&a 

E  atenção
Em ju1ho/8t) as prestações BN H  sofrerão  aum en­

to  d e  55 p o r  cen to .
M aiores inform ações serão  ob tidas na 

A C E SC O  —  Escritório d o  E xpedien te  
R ua G era ldo  P. d e  Barros* n .o  6 3 6  Fon« 6 3 1 7 2 9  —  
próx im o a Força e  Luz

tc d e  sua carga na  ca­
beça  dc  um  operário  que 
n ão  usava  o  capacete* 
com o recom enda  o  Cl* 
P A .

C om o  prêm io  pela 
sua colaboração» D onize. 
te  recebeu um  livro  de  
Jú lio  V ernc, **A Ilha 
M istcríoia'*, outro  livro, 
* 'A prenda A lem ão  po r 
Im agens" e  um a linda 
m edalha, d a s  m ãos de  
O >valdo Sbcghen, pre­
feito  de  B auru .

N a ocasião  d e  entre* 
ga  d e  prêm ios, o  p ro f . 
C arlos O rd ival Drusrtar- 
do, que Icnciona E duca­
ção  M oral e  C ivica n a ­
quela escola, além  de  
te r  o  o rien tad o r d o  tra* 
ba lho  represen tou  a  dL 
re to ria  d a  escola, escri­
to ra  e  p rofessora R osa 
A . Innocenti D*nhane. A  
professora d c  D onízetí 
A parec ido  M artins é 
H crn lda  I .  S ,  F ran ça .

A s ^oIrntdadc^ tive* 
ram  com o palco o  SESC 
d c  Bauru, ãa 10 horas 
com  as  presenças, atem  
de  O svaldo  Sbeghcn» às 
e  S ebastião  d e  Paula 
C oelho , secretário  do 
T rabalho , d c  diversas 
au to rid ad es d e  vários 
m unicípios.

Palácio do Sorvete
Um ponto

UM C A R D Á P IO  IN C R ÍV EL 

M INI T A Ç A S

C H A N T IU  COM  F R U T A S  N A TU R A IS 
PIC O LÉ

SU CO  D E  F R U T A S  N A T U R A IS 
C H U R R O S
C H IC LETES IM PO R T A D O S

de encontro
de amigos

U m a ensa *>p*ri*]ÍTaHa em  oorvetes —  n a t m l  —

H a l o a Flores e Presenles

U M A  L O JA  E S P E C IA L IZ A D A  £M  FL O R E S E  P R E S E m E S  P A R A  O
M A IS FIN O  G O ST O

DB UM T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  PR ESEN TEA R . V ISITA N D O
H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R E IR A  D E  B A R R O S, 7 7 0  —  FO N E  6^-0900

Aelojoatía Boso
A gora  com  am a  n o v a  R azao

m O JO ARÍA  E OTfCA 
AMB7ISTA LTDA.

3 5  ftoos d e  trad ição  em  Jó ias e  P resen tes d e  qualidades serv indo  L en­
çóis e  Região*
P resentes —  Jó ias Relógios —  Jciãê Persocufícadas (enco m en d ad as)

Em  breve, estarem os inaugurando nosso D ep artam en to  d e  ó tica

U m a ó tic a  Lençoense p ara  servir aoe Leoçoenses. A guarde

P R O M O Ç Ã O : D esconto  espeeial d e  10 p o r  eca to  em  qualquer Mercado* 
ria  o ií 3  Parcelas s^acresdm o

PR O M O Ç Ã O  E SPE C IA L  t —  T rag a  seu d e sp e rtad o r vdbo* queb rado , 

e  ganhe m ais C r$  1 0 0 ,0 0  na  com pra  d e  m  novo

R U A  15 D E  N O V EM B R O , 6 3 6  —  T E L E FO N E  63*0102

A s  constan tes denúncias que chegam  ã  re* 
d a ç ão  no  que tange aos abusos ocorridos nos su­
perm ercados d e  nossa c id ad e  ac ionaram  a  reporta­
gem  de  O  E C O  a té  B auru afim  d ^  ouvir o s  res­
ponsáveis p e la  D elegacia R egional d o  Scsi* naquela 
c idade, p a ra  esclarecim ento d o  público lençoense 
sobre  a s  van tagens ad v in d as  d a  instalação, aqui, 
de  um  posto  d e  abastecim en to  d a  e n tid a d e .

Em  co n ta to  com  a  reportagem , M urilio B ar­
roso . encarregado  d i  C om issão d e  A bastecim en­
to  d o  SESIi disse que o  m aio r privilégio p a ra  quem  
faz suas com pras nos postos dç  abastec im en tos da  
en tid ad e  é  o  fa to r preço , po is as m ercad o ria i são 
vend idas estritam eote com o rege ^  tab e la  d a  SU N A B,

ENLQCE:
Maria Helena e Armandinho

Realizou-se d ia  12 ú ltim o ãs  9 :3 0  horas, em  
M acatuba. o  enlace m atrim on ia l d e  M aria H elena  
e  A rm an d in h o .

E le. filho d e  A rm an d o  P afe tti e  d e  Erm inia 
V alezzi Pafetti, e e la  filha d e  B enedito  R oque e de  
Izaltina P ed ro  R oque, m ostravam  a  to d o s  o  quan­
to  estavam  felizes com  a  ab en ço ad a  u n ião .

F o ram  pad rin h o s dos noivos, Luiz V alezzi e 
A n ton ta  N unes V alezzi, M ario  P afetti e  A parecido  
Pafetti. Sebastião  B arbosa e  R osem eíre d c  C astro  
Pafetti. P e d ro  P afe tti N eto e M aria I » ÍTa C onten­
te  Pafetti. B enedito  R oqua F tlho  e  M aria  H eleoa 
Q ia p a n i:

A p és  a cerim ônia o s noivos recepcionaram  os 
conv idados no  C lube E sportivo  M arim bondo, ofe- 
re ce n d o lh e s  um  suculento  churrasco , especialm en­
te  p rep a rad o  po r C a lix tro .

Em  hom enagem  aos no ivos e  seus fam iliares 
o  tcAtróIogo W ilson N ogueira enalteceu  e  im p o rtân ­
cia d o  evento , e  tro u le  p ara  a  festa a  dup la  Plínio 
e  P a q u ito .

"p o rq u e  o  SESI n ão  visa lucro, po is funciona* 
cluaive, em  fo n n a  d e  coopera tiva  d e  consum o"* 

C on tinuando . M urilo d isse  que existem  certo s  sa* 
quiaitns a  serem  preeoch idos p a ra  que o  ó rgão  b s -  
la te  em  Lençóis sua  un idade  d e  ab as tec im en to . 
D eve acr feito  um  levan tam en to  d o  núm ero  d e  be­
neficiário  d o  SE51 (S erv iço  Social d a  In d ú s tria ) , 
se a ting ir o  núm ero  d e  3500  industriários, o  p re ­
feito  ou  a  C âm ara  M unicipal fa rá  um  p ed id o  à  
D elegacia R egional d o  SESI» en d ereçad a  a o  D r . 
D agoberto  Zim erm ann* ã  R ua  R ubena A rruda . 6-50. 
em  B au ru .

Inform ou a in d a  o  encarregado  d a  Com iasão 
d e  abastec im en to , M urilo  B arroso, q u e  **rtio exU 
n a  p rog ram ação  d o  SESI a  im plan tação  de  u m a uni 
d a d e  d e  abastec im en to  em  Lençóis, unicam ente p o r­
que n ão  houve p o r  p a rte  d a  P refeitura, d a  C âm a­
ra  ou  d a  A ssociação  C om ercial, m anifestação  neste 
s e n t id o " .

P rosseguindo, M uriln afirm a que **o SCSI noi* 
m alm ente a ten d e  aos ped idos d e  inetalação d e  postos 
d e  abastec im en tos" . N o caso  d^ Lençóis Paulista 
prossegue ac red ito  que a  c id ad e  tem  to d o  o s re­
quisitos p ara  que lã funcione a  u n id ad e" , enfmtixou*

F inalizando , o  funcionário  explicou que "o  p ró ­
p rio  SESI lem  g ran d e  interesse em  te r em  Lençóis 
um a un idade, e gostaria  d e  receber d a s  au to ridades 
locais um  p ed id o  neste  sen tid o " . **Outro fa to r im ­
p o rtan te  é  o  apo io  d a  imprensa'*, sa lien tou .

Indicador Profissiooal
D R. P E D R O  BUSO 
O ru rg ü o  D enlW u 
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f Ceoiércio de ficumiiladores São Cristóvão

NíONiO & NíONiO
Beterix» novM  e recondicionedns •  cebos . e  term ineis . sg u á  destiU dsi •  solução d e  b e te riss  em  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N .o  8 0 6 FO N E S — 6 3 0 7 5 4  — 6 3 1 0 6 0

AUTO ESCOLA TORRES 
APRESENTA NOVIDADES

SENSACIONAIS
A  p a rtir  deste  m ês a  A U T O  E S C ^ -A  T W W E S  ap resen ta rá  m uitas n o v id ad es . A lém  d a  aquisi- 

ç io  d o  G O L. a  n o v a  máquina* d a  V olks, ad q u rrid a  e ipecia lm en te  p a ra  você, a luno  d a  TO RRES» a 
A U T O  ESC O LA  T O R R E S  p ro m ete  p a ra  o s p ró x im o s 30  d ias  m ais n o v id ad es .

Dois ca rro s novoa estão  p a ra  chegar, incluindo nesta  fro ta  um  ca rro  a  á lc o o l.

A  p a rtir  d e  I . o  d e  ag o sto  con tará  com  o  SIM U L A D O R  D E  D IR E C A O .. .  m as d e n tre  M tas 
nov idades, a  m aii im p o ru n te s  SA O  O S  N O V O S PL A N O S D E  P A G A M E N T O  D E  SU A  C A R T E IR A  
D E  H A B IU T A Ç A O .

É Í5SO a í. . .  a  A U T O  E SC O L A  T ^ U ^ E S  apres en la  as nov idades e  quem  g an h a  ê  V O C E .

A U T O  ESC O LA  T O R R E S  A  m aneira  nwui fácd d e  ap ren d e r a  d irig ir ■

2  EN D ER EÇ O S P A R A  M E L H O R  SER V I-LO
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RESPEITO AOS FILHOS
A l ^ m  paíâ ensinam  aos filhos a  fa lar sobre 

nam o rad o s ou nam oradas a  ta l respeito  m esm o 
an tes d e  estarem  em  id ad e  p ara  com preender 
b em  o  que é  o  a m o r. O u  en tão  gostam  de  ía* 
xer p iad as  sobre  a s  paixões d o s  filhos d ivertindo- 
se à  custo dos pseudo-rom ances d e le s .

A  criança fot feita p a ra  ir p rog red indo  es­
p iritualm ente d e td e  a  inf&ncia a té  a id ad e  aduU 
ta  cam inhando  a  passos bem  pequenos. E  quan 
to  m ais es trita s  e  form ais forem  os ideais dos 
pa is  m ata estritas serão  tam bém  as  repres* 
sões ao s seus intere^ses rom ânticos e  sexuais, 
a té  m esm o na  adolescência, q u an d o  a$ pres» 
sões das g lândulas colocam  eles frente a  (ren ­
te  com  o  sexo o p o s to . Q u an d o  a  criança é  cria* 
d a  d en tro  dos p ad rões de  respeito , ele contínua 
m an ten d o  em  to d a  a  iu a  id ad e  ad u lta  um  gran* 
de  respeito  pelos pa is .

O  paií« enfeitiçado  pela  filha ( ta n to  po r sor 
ela sua filha com o p o r ser um a encan tadoru  
represen tan te  d o  .sexo o p o s to ) que sõ usa para  
com  ela  o linguajar dos apa ixonados de  v erd ad e , 
acariciando-a to d o  o  tem po com  as m ãos e  com 
os olhos, é  coisa b o a  p a ra  qualquer fÜKa m as 
e s ti  esse pai in terfirindo  no  desenvolv im ento  
em ocional d a  m enirta d e  la l m o d o  que algum  
d ia  e la  v íré  am ar alguém  d e  sua id a d e .

U m  ou tro  engano , do  lad o  m asculino, é 
quando  os pa is  se preocupam  com  o  atletism o 
dos filh o s . O  ntvcl em  que os rapazes se sen­
tem  a tra íd o s  com eça p o r  vo lt^  d o s  dez  aos 
14 anos que é  quando  a  m otivação  vem  de 
um a m istura de  d ivertim en to , com petição  e  o 
desejo  de  saber fazer b em  algum a coisa, e isso é 
bom  p ara  os rap azes . T am bém  a ju d a  m uito in* 
cluir um  ad u lto  que possa o rien tar desde  que 
ele seja bem  aceito  pelo  filho e  que tam bém  go>* 
te  d o  e sp o rte . Porém , a  h istória  t o r n e i  triste 
quando  os responsáveis assum em  o co m an d o  e

lom am -^e enérgicos dem ais qu eren d o  o  filho 
cam peão  a  to d o  custo e exigências ab so lu tas .

T am b ém  há quan tidades de  pa is  gaban* 
d o  se de  qualidades in telectuais dos íilhoi. de  
seus triunfos escolares em  to d o s os g ra u s . Em  
acho  na tu ral esrse o rgu lo  d o s  pais, m as qusmdo 
persisten tem ente  estão  ex ib indo  m ais o  seu la­
d o  egoísta  e  in terferindo  assim  n a  c r ian ç a .

V ez  p o r  outra  d ep aram o s com  situações em 
que um a criança m orreui que os psJs ad o rav am , 
quando  o  casal a rru m a o u tro  filho b a t za com  
o  m esm o nom e e espera que seja com o a  o u ­
tra  p rim eira . Isso co loca um  pe^o incrível nas 
costa  des5s  criança e. tam bém , ela se sen tira  de  
algum a form a re je itad a  pelos pais q u an d o  não 
chegar a té  onde eles p re ten d em .

U m a espécie d e  exp lo ração  b em  pouco sé­
ria  é  o  ba tizar d e  gêm eos com  nom es que soam  
quase o  m esm o . P ode  a té  m esm o ser um  a- 
borreciiqen to  constan te  p ara  o  resto  d e  suas 
v idas po rque não  sõ  eles. m as tam b ém  todo  
m undo  em  cauaa, nunca saberão  ao  certo  com  
qual d o s  do is se está fa la n d o . U m a vez que 
todo  m undo  quer d a r  m uita  im portância  a o  fa. 
to  de  »erem g ê m e o s . O  respeito  pelos do is In­
d iv íduos deve  corisistir em  incentivá-lo  delica­
d am en te  a  separarem -se quan to  quiserem  ou 
pu d erem  .

O bserve  ago ra  o  seu m o d o  d e  a g ir . Eu 
apenas m ostrei situações em  que vocês. pais. po* 
d em  se p o r  em  guarda  co n tra  a busca  d e  sa tia  
fações transitórias em  certos estág ios d o  desen­
volv im ento  d e  seus filhos, sem pre com  os olhos 
fitos n o  sucesso que o  futuro guarda  p a ra  a 
criançaa d e  h o je .
D ra . Lucia H elena  C anêo  ê  Psicóloga Clinica e 
a te n d e  C lientes à  m a  13 d e  M aio, 3 7 5 , em  nos­
sa  o d a d e . C om  ho ra  m arcada  p e lo  fo o è : 
6 3  0&36.

Seja inteligente;

Poro comprar elétro domésticos d e  todos Q S  marcos, com 
assistência técnico da loja pioneiro da cidode. converse com 
o COST/i e saia Qonhondo com isso-

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
R ua X V  d e  N ovem bro. 754 • fone: 6 3 0 1 6 0  ^ Lençóis Paulista

Residencial Parque
E L I Z A B E T H

Muita área verde
Asfalto Arborização -  Agua - 

Localização classe A
Esgoto Lu z

-  4 0  meses para pagar -  
Escritura imediata para financiamento

Vendas: Rua Cel. Joaquim Gabriel, 364 -  Telefone 63-8014

o  DESENCANTO
DO IRM ÃO

A událio  D an tas  (E sp e ­
cial p a ra  O  E C O )

N este n o tso  triste  P a b  
o n d e  o s io lelectuaais sao 
co locados sob  suspeita, 
um  escrito r pode. repen ­
tinam ente. a lcançar gran* 
d e  n o to rid ad e . n ão  pelo  
seu trab a lh o  d e  criação  
artística , m as p o r  seu en* 
vo lv im ento  com  o  P o d e r .

£  o  caso d o  d r .  CuL 
lherm e P igueirado, d e  re* 
conhecidcks m éritos com o 
escritor, m as que chega á> 
m anchetes na  c ris ta  d e  
m ais um a crise g e rad a  no 
ven tre  p o d re  d o  regime 
a o  qual se  d ispôs servir, 
ten d o  com o principal 
credenciai a  d e  ser ir* 
m ão  d o  P resid en te  da  
R ep ú b lica .

O  escrito r G uilherm e 
F igueiredo vèio  a  públi­
co  p ara  fazer um a g ra ­
ve  denúncia  so b re  o  que 
se p o d ería  cham ar o  ew 
tran h o  caso d a  nomea* 
cão  d o  p re fe ito  d a  c ida . 
d e  d o  Rio d e  Jan e iro .
A  denúncia, con tudo , dei 
xa  de  te r im portânc ia  na 
m ed ida  em  que. em  ne­
nhum  m om ento  o  feste­
jad o  escritor e  irm ão d o  
P residen te  d a  R epúbli­
ca  revela  p reocupação  pc 
lo  fato  d e  se r  o  regim e 
ao  qual se engajou  o  res­
ponsável p e la  d eg rad a ­
rã o  to tal d a s  instituições. 
L a m e n ta r ^  o  escrítor, ao 
ped ir dem issão d e  2 car- 
voB que ocupava, d e  que 
seu  irm ão. o cu p an |e  do  
cargo  d e  p residen te  da  
R epública , an d a  cercado  
po r gen te  m á, am biciosa, 
capaz  d e  esm agar as suas 
**qualidades de  h o n estid a ­
d e , b o a  fé e  esp irito  d e ­
m o crá tico " ; a firm a  que 
a t  nom eações te  fazem  
obedecendo-se a  **estra* 
h h a t influências oue !e. 
v am  hom ens públicos a

a tos d e  m eaquinharias." 
m as não  indaga, um a úni­
ca  vez, sobre  a s  razões 
que n o f  levaram  a  este 
q u ad ro  v e rg o n h o so . A  
questão , com o ficou colo. 
cad a  pelo  ilustre escri­
tor, resum e-se em  quem  
nom eia e  em  quem  é  no* 
m eado , quem  d ev e  e 
quem  não  d ev e  m erecer 
as graças pa lac ianas.

O  a u to r  d c  "A  R aposa 
e  A s U v as"  queixa-«e de  
que o s fru tos n ão  foram  
dado»  a  quem  ele ju lga 
m erecedo r; não  se queL 
xa .porém , d e  que o  cargo 
d e  p refeito  d o  R io  d«  J a ­
neiro . com o os cargos de  
p refe itos de  ou tras  cida- 
des. d e  g o v ern ad o res  e 
d o  p residen te  d a  R epú­
b lica  se jam  ocupados p o r  
n o m eação . em  ou tras 
p a lav ras , conco rda  com  
a  u su rpação . P or i» o . 
não  tem  razão  ao  Ia* 
m e n ta r  o  fa to  de  que 
não  com eguiu . a o  d iscu­
tir nom eações. **ser ouvu 
do , com o c id ad ão  ou co« 
n>o irmão*^. M esm o p o r­
que ou tros clam ores, 
p ríncjpalm ente  o s que 
p a rtem  d o s  m ilhões de  
m arginalizados d e f ta  in­
feliz N ação, n ão  chegam  
a o  q u e  parece, ao s ouvi 

d a  teu  todo-podero* 
so frm ão.

O  escrito r G uilherm e 
F igueiredo é  v ítim a, p o r­
tan to , d o  a rb i t r o  que, 
en tre  ou tros m ales ge* 
ra a t  in trigas pa lacianas e  
o  eom padrío  na  dí*trí* 
h u irão  d e  c a rg o . T a n ­
to  é  at<Ím que ap ó s  sua 
carta-denúncia pa«sou a 
ser considerado  um a es* 
r>êde d e  tra id o r, no  g a . 
b lnetes d o  p róp rio  p a lá ­
cio o n d e  rem a seu Ir­
m ão . o  que d e  aerto, de  
morvetra o  clim a d ^  dea« 
vair*o a  que chp^am  os 
ocupan tes d o  P o d e r .

A s reações d esp e rta ­
d a s  pelaN d e n ú n d a s  do  
escrito r C u ilh en n e  Piguei- 
re d o , no  Palácio  d o  Pia* 
naito , são  d e  irritação, 
não  p e la  g rav id ad e  dos 
fa tos em  si, m as p o r  te ­
rem  estes fa tos chegado  
a o  conhecim ento  públi*
CO, a in d a  m ais pela  voz 
d o  irm ão d o  P residen te  
da  R epúb lica . L

Segundo os jornais. 0 7 I  
P residen te  da  R epública .* 
está  "m uito  tris te"  com 
o  ep isód io  .m as há  or­
d en s  expreissis no  sen. 
tido  d e  q u e  nenhum  co­
m entário  se fa ç a . O s 
loquaze« porta-vozes e- 
m udeceram , o  G overno  
n ão  tem  u ti« fe çõ e s  a  d a r 
ã  N ação . A lém  desse 
desrespeitoso  silêncio há 
a  p ro fu n d a  irritação  d e  
funcionários d o  Psláeio , 
d esd e  g rad u ad o s s
c itos lacaios, con tra  o 
g4*^to ^de " in g ra tid ão "  
d o  irm ão d o  Presiden* 
t e .  S egundo  inform a- 
^ õ e s  pub licadas pelo 
"C orreio  B rasilíense". um  
assessor g rad u ad o  chega 
a  considerar o  au to r "da 
denúncia um  lo u c o . Ou» 
tro , a in d a  segundo o 
jo rn a l, a firm a  que o  es­
c rito r  " tev e  tudo  o  que 
quis n o  G o v e rn o " , c a r  
gos em  to d o s os escalões 
p ara  seus am igqs e, por 
isso, seu  gesto  foi d e  
in g ra tid ã o .

R enim e-se po rtan to , cs- 
Se lam entável episódio, a 
um a b riga  p o r  cargos. 
0>  eargo$ públicos são , 
hoje», m ero  o b je to  de  
barganhas, d e  ação  e n ­
tre  am igos, en tre  ir­
m ão s .

Se n ão  ê  isso, o  C over 
n o  deve  d iz e r . O  G over 
no  deve, neste  com o em  
ou tros casos, explicações 
ã  N ação.

W O L M E C
M Í C A N I C l  B E R U

Posto de escapamentns em geral.Posto de looas 
para ftsios - Posto de amortecedores . Peças para 
veículos e lostalação de som — Atacado e Varejo
Aveiídi Brasil, 1398 lelefone: 630522 lençóis Failisla SF
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4 i ooluna, pés planos, ecm ção òo joanete 

F one  rea id en d a : 63-1431

D R . A IL T O N  D O S S. FLOSI 
CRM 90.5M

CUMva mêdlea * CaMiologls: eletroeardiogrnma, úooarao ttn rta  
sarúlologta preraatlra raeWMScâo ó$

F o a e  reu d êo o A ; 63 -0816

D R. IR A C ID IO  A N T O m O  SEM EG H IN l FILH O
CRM  —  2 6 .6 1 7

OaMXRsaterologla d ln lra s  ctrüiglca: <k> apnralbo
dlgeAiro. fígado s  tUé bUUna — Ddoseopts

Fone rcaidêncU : 63-1596

D R . L U IZ  C A R LO S P R IO L U  D A  C U N H A
CRM W  .0 1 3

OBseotogla.OlKr«lkia: õoenças de mnboria »  prevenção do 
«ãnoar glnocológloo, colposcopla, esM llldade, eodoelaakigla

finocològlca e Piã^aatal
Fone reaidêociat 63-1366

D R . JO Sfi PA SO O A L  O O R TEZ

Umlofia; dusocã dos rtzm, bexl^  # vias oAxiãAaa, 
e Impoténtis sexual, doença» ranécnis — 

Fone rtmdéaóm: 63-1448
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Aniversariantes da semana
H O JE  D IA  IS , D O M IN G O

M aria  N euza re r re ira  VaccbL espoza d e  Lu d o  A- 
tilio  V aech i; M aria A p arec id a  F em ande» ; M aria A* 
parecida  M a rtin s .
SE C U N D A . D IA  16

T erezinha  R am poni C ap e ta ri; Lydio  T om azzi; 
P ro íesso ra  DHka T erezinha  C io v an e tti: Itagiba Mou* 
rã o ; Jo an a  Pelegrínelli M ourão, eepoea d e  Ita^ iba  Mou* 
tão ; F abíano  A uguato. filho d e  A uguato C astelhano e 
T ereza  de  L im a C aste lhano ; Sheila  Paccola Cíccone, 
filha d e  Sociy Paccola C c c o n e  e  A m aury  G ccone: 
M anoel C im ó: U biracy Thireo  de  M attos; Franciaeo 
Joeá de  O liveira  L im a.
T E R Ç A . D IA  17

O néiío  F ernando  Frezza; M ário  Paachoalini. r r  
•iden ta  em  S .  P au lo ; Fernanda» filha d o  O r . Luiz 
Lúcio Paccola e  Sônia Nunea P acco la; E lizabeth  Ro* 
driguee d a  S ilva .
Q U A R T A . D IA  18

O sw a(do C iccone; A n a  M aria R am írez  Zillo, es* 
poaa d e  Jo ão  B atista Z illo ; M arley  D aniel d e  C am ar­
go . filha d e  O lavo  D aniel de  C am argo  e  A parecida 
Noam ia T o ted o  d e  C am argo: E lp id ia  C am panholi; 
M aria Joeé R n h e iro ; Jose M arcos M artins P e re ira . 
Q U IN T A  O lA  19

Luiza H elena  T reeen ti. filha de  A ldo  T recen ti e 
Da&ila Casali T recen ti; Sergto C om e»; E d u ard o  Zillo 
Boei: Joeá C arloe  Paccola; Jose R oberto  D alben . fi* 
Iho d o  D r. José A nton ío  D alben  e  T erezinha  Lazari 
D alben . residente em  C am pinas; A ndrey  de  Lourdes 
ig n id o ;  Cálio A ntonio  P ed roso .
S E X T A  D IA  2 0

Luiza Paccola O liva, residente . em  São Paulo: 
Jo ão  L uiz O liv er; M arcélia Minetto» filha de  EJpídio 
M ioetto  e  Ignez V en tu ra  M inetto: M aria A parecida  de 
O fiv e íra .
SA B A D O . D IA  21

A lceste Paccola, espos^ do  dr. J o io  Paccola 
P rim o: Jo ão  Pereira  Luiz d e  S anlis; A dela ide  V iei. 
ra ; W ilson B enedito  d e  M attos; C ynthia R ibeiro  Cor* 
detro . filha d o  d r .  Sy1vi<t de  C o d o y  C ordeiro  e Ma- 
rilane R ibeiro ; O n ivaldo  Luquezi.

N O V E N A  PO D E R O SA  A O  M ENINO 
JESU S D E  P R A G A  

O h l Jesus, que disseste: **Pe^a e  receberás, 
p rocura e  acKards, b a ta  e  a  p o rta  a b r i r á " . Por 
in term édio  d e  M aria . V ossa S agrada  M ãe, eu 
b a to  e  p rocuro  e  Vo» rogo  que m inha p rece  se­
ja  a te n d id a .

O hl Jesus, que d isseste: 'T u d o  que pedi* 
res a o  Pai em  M eu nom e, EJe a te n d e rá " . Por 
inlerm ádlo d e  M aria, V ossa S agrada  M ae. eu 
hum ildem ente rogo  a o  V osso PoJ. em  V osso No. 
m e p a ra  que m inha oração  seja ouvida.

O h l Jesus, que di&sestes: "O  ceu e a  terra 
p assa rão , m as a  m inha pa lav ra  não  paaaará . 
P or in term édio  de  M aria, V ossa Sagrada M ãe. eu 
confio que m inha oração  seja ouvida •

R ezar tré s  ( 3 )  A ve-M arias e  um a ( I )  Sal­
v e  R a in h a . Em  casos urgentes essa novena d e ­
verá  ser feita  em  9  horas e m an d ad a  publicar 
p o r  te r a lcançado  um a graç^u M.R.S.

PR E FE IT U R A  M U N IC IPA L D E  LENCQIS P T A

EditaJ d e  T o m ad a  d a  Proços N .o  0 6 /8 0

Acha-se ab e rta  na  D iretoria d e  C om pras. 
O b ra i e Serviços d a  P refeitu ra  M unicipal de 
Laoçóís Paulista, T o m ad a  d e  Preços n .o  0 6 /6 0  
p a ra  aquisição d e  3 .0 0 0  (tíe is  m il) sacas de 
cim ento P o rtland  C P  320  com  50  K g . cada

interessados p o d erão  ob ter cóp ia  do  
Erdital com pleto  na  D iretoria d e  C om pras. O bras 
e Serviços d a  P refeitura M unicipal d e  Lençóis 
Paulista, situada  á  R ua C e l. Joaqu im  A nselm o 
M a itis i. n .  575 , no  horário  de  expediente. 
Iodos os d ias ú teis, an tes d o  er^cem m ento  da  
p r s s n te  licitação.

O  encerram ento  d a r-s^ á  no  d ia  I 7 de  ju* 
a h s  d s  1960, às 10 h o ras .

M aiores inform ações no  endereço  ac.'m a.

Lençóis Paulista, 0 4  de  junho d e  1960 .
EZIO  PA C C O L A  —  P r tM to  Mwc%>sJ

SIN D ICA TO  R U R A L  D E  LENÇÓIS P A U U S T A
E ditai d e  C onvocação 

A ssem bléia G eral O rd inária
Pelo presente ed ita l ficam  convocados to* 

dos os associados deste  S indicato, quites e  cm 
pleno gozo d e  seu.s d ireitos Sindicais, p a ia  par. 
tídparem  d a  Assem bléia G eral O rd inária , a 
ser realizada ^o  d ia  26  d o  m és de  junho  de 
1960, ás 7 (se te ) h o rrs , em  prim eira convoca* 
çâo. a  R ua C e l. Joaquim  G abriel, N .o 035 . nes* 
ta  c idade a  íim  de  deliberarem  sobre as se­
guintes m atérias d a  0.*dem d o  D ia:

a )  Leitura, discussão e  vo tação  d a  ala 
da  A ssem bléá  an terio r;

b )  Parecer do  C onseibo Fltcal so b re  o 
Balanço d o  exerc ido  de  1979;

e )  Leitura, d is c u s^ o  e  votação  d o  Rela­
tório  da  D iretoria e Balanço d o  exer* 
c id o  de  1979.

N ão havendo, na  hora a d m a  indicada, mL 
m ero legal de  associados, p a ra  a  instalação dos 
trabalhos em  prim eira convocação, a  A ssem ­
bléia será realizada duas horas após, no m es­
m o d ia  e  local, em  segunda convocação com 
quzlquer núm ero d e  associados p resen tes.

Lençóis Paulista, 10 d e  Junho  d e  1960 
a )  Jacom o Langona —  Presidente do  

dieato

Para comprar uma lata de 
leite, Cr$ 500 de depósito
C hovem  denúncias na 

redação á  respeito  d e  ii^ 
regularidades nos su­
perm ercados. D esta fei* 
U  não  é  só o  crucial 
p roblem a de  aum en te  su­
cessivos nos preços das 
m ercadorias, pois além  
deste  abuso , KA estabe­
lecim entos que tem  co­
m o norm « d e  conduta  as 
cham adas operações ca5z« 
das. P a ra  os que não  co­
nhecem  o  term o, as fa­
tíd icas operações ca* 
sada»" é  um  m eio usado 
pelas lojas, bares , p ad a­
rias, etc, que obriga o 
consum idor a  com prar 
um  produ to  encalhado 
jun tam en te  com  o  que 
está em  falta. O u  seja 
só leva leite quem  com ­
prar pão. e tc .

T odav ia  tais fatos es­
tão  chegando ás rais!s 
d o  absurdo , pois existe 
um  superm ercado na  Av. 
Bra>il. 662 . que com ete 
um  verdadeiro  crime 
con tra  a  econom ia po . 
pulari na  opinião de 
Paulo Severino . E le saiu 
p ara  com prar leite NU 
nho p a r a  seu neto , A nder 
son José Placca, de  um 
ano  de  idade, só  o  en­
con trando  no  superm erca 
do  já  citado , m as não 
conseguiu seu intento

pois, p a ra  com prar a 
m ercadoria  teria  que se 
su jeitar ã s  condições da  
qucle estabelecim ento. 
A o  chegar ao  caizo por 
tan d o  heroicam ente uma 
U ta  de  leite Ninho, lini* 
CO alim ento  que seu  ne­
to  aceita  sem  p rob le­
m as, recebeu o  m ais es­
tranho  ultím atum  de  sua 
v id a : só podería  levar 
o  p rodu to  se. juntamcn« 
te  com  ele fizesse tam ­
bém  um a com pra g ran ­
d e .  C om o no m om ento 
não estava d isposto  a 
com prar m antim entos, 
pois não  estava  necet* 
sitando , concederam - lhe 
ou tra  condição afim  de 
que Paulo levasse para  
casa o  tao  precioso lei­
te : de ixar depositado  no 
superm ercado 500 cru* 
zeiro t, que seria descon, 
lad o  quando  ele pre­
cisasse fazer com pras.

C om o não estava  d is­
posto  z  sujeitar-se àqui­
lo que considerou **uma 
b a rb a rid ad e" , Paulo Se­
verino foi obrigado a 
com prar outra  m arca de  
le ite . T odav ia  o  pequeno 
A nderson, a in d a  quase 
uno bebê, não  aceitou o 
alim ento, acostum ado que 
está com  a  m arca Ni­
nho .

Paulo, lem p re  preocu. 
p a d o  em  trab a lh a r pelo 
sustento  d a  fam ília, não  
sabe  que cm  casos c<^ 
m o estes tem  o  d ireito  de  
cham ar a  polícia para  
in te rv ir . C ertam ente  o 
d r. C arlos R osa N etto  a- 
gíria energicam ente afim  
d e  coibir lal a b u so .

E n trev istada pel^  re 
portagem  d o n a  M aria 
teresa Placca. residen te  
à  rua Evariato Csinova. 
35, V ila d a  P rata , d is­
se que "A n d erto n  re* 
je ita  ou tro  leite qu< não 
o  N inho, e  vom ita  o  que 
m je r^ "  R ealm ente o 
m enino, e  nosso ver, 
parecia abatido .
Segundo in fonnaçõe t dc 
Paulo  Severino, o  su ­
perm ercado  pertence o 
M a.icel Pereira  Bueno r, 
na certa , deve  estar v 
costum ado  a  usar deste 
exped ien te  afim  d e  au . 
m entar O volum e de 
vendas de  seu estabele­
cim ento .

A  a titude  de  Paulo, 
denunciando esta an o ­
m alia. deve  ser elogia­
da. Dois ape<ar da  so­
frível situação po r que 
ra s .a m  os brasileiros e- 
x istrm  indivíduos qu^ 
e«^taria sufocando ainda 
m ais o  bo lso  d o s  con* 
sumí J i  r e s .

M OVEIS GUIDO
Sempre Imitado

MOVEIS  GUIOO
Nunca Igualado

M OVEIS GUIDO
Melhor Preço

M OVEIS GUIDO
o  Melhor Ateodimento

M OVEIS  GUIDO
0  Melhor Prnzo

M OVEIS GUIDO
A Melhor Qualidade

M OVEIS GUIDO
A Maior Organização

M OVEIS CUIDO
A Mü»or Loja da Região

M OVEIS GUIDO
Reuna essas qualidade-s em uma loja só

M OVEIS GUIDO

M INISTÉRIO D O  E X SR C IT O  _  II —  E X . 2 .*  R M . —  1 4 .a  —  CSM . 

8 . a  D EL S M . JSM  —  LENCOlS PA U L I5T A  S P

ATENÇÃO JOVENS!
Se vocè com pleta  16 anos de  idade este ano , aliste-se para  o "SER ­

VIÇO M IL IT A R ".

Procure a  Ju n tad o  Serviço M ilitar de seu M unicipio, m unidos com 
a  C ertidão  de  N ascim ento e  um a fo to  3x4« sem  d a ta  e  receba gratuita- 
m ente  o  seu  C ertificado de  A listam ento M ilitar, a té  o  d ia  30  d e  Junho  do  

corren te a n o .

SERV IÇO  M ILITA R  —  "A  SE G U R A N Ç A  D O  BRA SIL EM  T U A S  M AOS" 

Lençóis PaulisU , 0 3  d e  Junho d e  1 9 8 0 .

— E D U A R D O  A P . M A R Q U IZ E P P E  —  Sec d a  JSM  —  14 091

flrte Escola de 
Pilotagem S/C Ltda.

P or instrum ento  particu lar dc  25 d e  feve- 
reiro  de  1960, José A ngclo Sim íoni e  O im ar 
Stm ioni, brasileiros, casado t, com erciantes, re­
sidentes e domiciliados» re^pectívam ente à  Rua 
Lidio Bosi, 221 e  R uz A n ita  G arigaid i. 1448. 
na  c id ad e  d e  Lençóis Paulista, constituiram  uma 
sociedade civil p o r  cota.s de  responsabilidade 
lim itada, sob  denom inação  de  A R T E  ESC O ­
L A  D E  PIL O T A G E M  S /C  LTDA.» com  sede 
no ae ro p o rto  m unicipal d a  c idade d r  Lençóis 
P au lis ta . A  em presa te rá  com o ob je tivo  o  cn* 
sino teórico  e  p rá tico  p ara  tripu lan tes de  
aeronaves e  pessoal d a  organização d a  te n a . 
com  prazo  de  du ração  indeterm inado  e  capital 
d e  C r$  2 .5 0 0 ,0 0  (d o is  m ilhõei e quinhentos 
mil cruzeiros) rep resen tado  p o r  2 .5 0 0 .0 0  co* 
tas. to ta lm cn te  in tegralizadas no  ato . em  m oe­
d a  co rren te  nacional, assim  d istribu ído : o  to ­
d o  Jo sé  Â ngelo  Sim ioni, 2 .2 5 0 .0 0 0  cotas, C r$ 
2 .2 5 0 .0 0 0 ,0 0  c O am ar Sim ioni 2 5 0 .0 0 0  cotas. 
C r$  2 5 0 .0 0 0 ,0 0 .

O  funcionam ento  e  adm in istração  d a  so . 
c ied ad e  serão  regu lados po r um  regim e iru 
tem o , e lab o rad o  pelos só d o s  cotista  o qual 
in teg rará  o  co n tra to  naquilo  em  que o  m esm o 
fo r om issivo . A  d ireção  será e z e rd d a  po r um  
d ire to r adm in istra tivo  e  um  d ire to r técn ico .

O  d ire to r adm in istra tivo  p ara  o  bíeno 
1 9 8 0 /6 1  será o  Sr. José Â ngelo  Simioni, ao 
qual cab erá  a  rep resen tação  da  sociedade em 
juizo o  u fora dele, <endo que to d o s os d o . 
cum enlos d e  in teresse ou d e  responsabilidade 
da  sociedade som ente p o d erão  ser assinados 
p e lo  referido  d ire to r . O  d ire to r técnico pode- 
rá| ser um  d o s  sócios ou o u tra  pessoa, m edi­
an te  con tra to , com  ap rovação  dos só c io s . P a ­
ra o  b íeno  1 9 8 0 /6 1 , ocupará  o cargo  de  d ire­
to r  técnico 0 D r. A lb erto  Bertelli, escolhido 
a travéz do  regim e in terno  de  25 d f  fevereiro de 
1980 .

O s resultados d o  exercícios, ap u rad o s  em 
3 1 d e  dezem bro  d e  cad a  ano, serão  subm etu  
dos à  apreciação  d o s  sócios, os quais decid irão  
sobre  a  destinação  d o t  m e sm o . O s sócios pode* 
rão  re tirar m ensalidade um a im portância  a 
títu lo  de  "pro-labore* \ d en tro  dos lim ites le­
ga is . O  funcionam ento d a  em presa  foi ap ro ­
v ad a  pelo  D epartam en to  d e  A viação G v il do  
M inistério d a  A eronáutica, conform e proces­
so n .o  0 7 -0 1 /1 6 7 1 /8 0 .

Lençóis Paulista* 0 6  d e  junho  d e  1960 .
a )  José Â ngelo  Simioni

Comunicado
A  B iblioteca M unicipal **Origenes Leasa** 

acaba  d e  adquirir as seguintes obras, que já  se 
encontram  à  disposição d o s  consulentea:

1
A  C oroa de  A reia. A u to r ^  Josué M onteiro 
C om  as M ãos Sujas d e  Sangue, A u to r M arcos 
Faerm an ^ íb u m i  T revan ian  
E squecer P am  L em brar, A u to r —  Carlos 
D rum ond  d e  A n d rad e
O  C am peão , A u to r Luiz O é r io  M anente 
M estre C raciliano , A u to ra  —  C lara  R am os 
C Fácil M atar. A u to ra  ^  A gatha  O iristíe  
T em p o  d e  A rrae i, A u to r ^  A ntonio  C allado 
U m  O lhar S obre  a  G d a d e , A u to r —  D om  Hei* 
d e r C âm ara
O  Q u e  é  Isso C o m p a n h e iro )« A u to r •** Fem aru  
d o  C abe ira
O  C obrador. A u to r ^  Ruben» Fonseca 
T ia  Ju lia  e o  E screvinhador. A u to r M ário V a r  
gas U osa
O peração Slléncia, A u to r M árcio Souza 
Po iro t P erde  um a Q icn te , A utora —  A gatha 
Christie
A ssassinato na  C asa d o  P asto r. A u to r A ghata 
Cbristie
O  Elixir d a  L onga V ida, A u to r Irving W allace 
O  L egado d e  C ap ac , A u to r —  Sal G iannetta 
O  L obo  d a  Estepe, A u to r —  H erm ann Hesse 
D a G uerrilha ao  Socialism o. A utor —  Florea- 
tan  Fernandes
Evangelho na  T ab a , A u to r •— O sm ar Lins 
A  R evo lta  d a  C h ibata . A u to r *— E dm ar M orei 
P ara  N ascer Nasci, A u to r Pablo  N eruda 
M undo d o  C rim e, A u to r —  Jo sé  R icardo Rama* 
Iho
O  G ran d e  M entecap to . A utor F ernando  Sabi- 
no
A  G uerra d o  C haco. A u to r —  Julio  José Chia- 
venato
Longe é  um  L ugar Q ue não  Existe, A u to r Rí- 
chard  Bach
A  A lternativa  d o  D iabo, A u to r —  Frederick 
Forsylh
O s Seles G atinhos. A u to r —-  Nelson R odrigues 
A Casa d o  P enhateo , A u to r —  A gatha Christie 
V irgem  Louca, Loucos Beljoa, A u to r —  DaL 
ton  T revisan
Política k  Sociedade. A u to r —  F ernando  H en ­
rique C ardoso
Parapscologia A tual, A u to r Ryxl Milan

Dr. Valter L uíz Gurvéllo
Cirurgia Plástica 

CRM u .s n

R.AatG Alves, 14-21̂ P.235755- Bauru.
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C A L

A v a i

C om  a  d e rro ta  aofrida no  ú ltim o domingo» em  
RefcInópolU, o  C lube A llctico  LcnçOeiuc c»U m ate­
m aticam ente  fora d o  l .o  tu rn o  d o  C am peonato  A*
m ad o r d a  Região»

*

A fim  de  g aran tir * d aasiíicação  no 2,o  turno 
o  técnico A diU on ap ro v e ita rá  o  jogo  d e  logo m ais 
p a ra  teeiar algurts a tle tas , afim  d e  au m en ta r aa op- 
çõea de  jogo  d u ran te  d e te rm in ad as  p a r tid a s .

C om  d o ií p rob lem as d e  con tusão , o  la te ra l di» 
reito  Ju ra  e  o  m édio Ivan, A diU on d a rá  o p o rtu n id a ­
d e  a  alguns reservas.

Z E C A O  N O  C O L
C om o o  jogo  está  p ra tícam eo te  carácterizado  

co m o  m atch .treino” » o  to rced o r que com parecer
a o  Bregmo p o d e rá  o b se rv a r com o a n d a  o  reserva dc 
O lival, Z ecão, po is n a  p a r tid a  d ç  logo m ais d e  en ­
tra rá  jo g an d o .

O  C A L  en tra rá  em  cam po  com  a  seguinte for< 
m ação ; Z ecão : P rad inho , Z iza, Z é  F erraz  e  Z eca ; 
T ião  Paulinho t  G e ra ld o ; Bruno* S ílv ino e Tiqui- 
n h o  .

O  jogo  está m arcada  p ara  a s  14 :30  horas e  o 
público d ev e  prestigiaTi po is o  A v a i é  um  ad v e r. 
sárío  com p etitiv o »

Panteras vence bem, 
as Gatas de Macatuba: 4x2

O  espo rte  to ta l foi 
realizado n a  n o ite  da  
últim a q u a rta  feira em  
beneficio  d a  C am panha  
d o  A gasalho ÍOi brilhan  
te  em  to d o s o t  aspectos. 
O  futebol d e  Salão F e ­
m inino en tre  P an te ras do

C A L  e  C a ta s  d e  Macatu* 
b a  foi Sem dúv ida  um  
jo g ão  porque a  p a rtid a  
teve m uitas emoçoes» fa­
zendo  o  bom  público p re . 
sen te  ap lau d ir  a s  jo g a­
d a s  das m eninas.

Q uem  com eçou na

Campeonato Municipal 
de Pebolim

Numa prom oção  d o  B A R  D O  B A IX IN H O , será 
realizado o  l .o  C am peonato  d e  P ebo lim  d e  noasa 
c idade. E sse  cam peonato  te rá  inicio n a  prim eira  se. 
m ana de  ju lho , isto é  5 e  6« sáb ad o  e  dom ingo . O s 
jovens m aiores d e  14 an o s, que estiverem  gosando 
férias escolares, e  que queiram  partic ipar d o  referi­
d o  cam peonato , p o d e rão  fo rm ar sua equipe, e  fa ­
zer SUB inscrição no  m esm o, situado  n o  E stád io  
M unkipal A rchangelo  B rega .

A os futuros cam peões do P ebo lim  será en tre­
gue troféus, e  conv idados a  partic iparem  d e  cam peo 
natos ruii c idades vizinhas, p rom ov idos pelo  m es­
m o. • i V '.Jj

fren te  foi as C a ta s  que 
deu  um  susto  n a  to r­
c id a  das P an teras, com  
R osangela  m arcan d o  o  
prim eiro  gol d a  p a r ti ' 
d a .

A  reação  aconteceu  
m esm o coro Rosa* fo ra  
p o r  contusão  logo no  
com eço d o  Jogo . A s 
P an te ras não  se intim i­
d a ram  com  o  p laca r a d ­
v e rso . A d a ld ín a  com o 
sem pre  m arcou  o  gol de  
igualdade p a ra  logo d e ­
pois au m en ta r a  v an . 
tagem  d a s  P an te ra s .

N o segundo  tem p o  o 
jo g o  tev e  a  m e5m a d i r  
posição  com  os do is ti­
m es a tacan d o  m uito 
m ais quem  m arcou  foi 
a s  P an te ra s  a trav és  de  
R o sin h a  que a o  lad o  de  
A d a ld im a  deixou  a  de­
fesa das C a ta s  em  pol- 
V ú iB . A  to rc id a  v ib rava

com  a  v itó ria  e  p ed ia  
m a is  um  e  R osinha  a te n ­
d e u  m arcan d o  o  quarto  
gol d a s  P a n te ra s . No 
fim  já  com  o  tim e m o ­
d ificado  e s  C a ta s  dL 
rainuiram  o  p lacar a tra ­
vés de  Bel, assim  term i­
n an d o  com  4  p a ra  « s  Pan 
te ras  do  CAL* « 2 p ara  
a s  C a ta s  d e  M acatuba .

A  renda  u ltrapassou  a  
13 m il cruzeiros o  que 
p a ra  nós fo i excelente 
levando  se em  co n ta  te r  
um  d ia  de  sem ana, m ais 
o  público  m arcou  a  sua 
p resença  co lab o ran d o  as. 
sim  com  a  C am p an h a  d o  
A gasalho  d e  1960.

F icha à o  jo g o : P a n t^  
ras: M arlene (F a tim a ) , 
Rosa« (A n a ) ,  A ngela, 
( W a ld a ) , Ivani. A d a ld i­
m a, (V e ra ) ,  en tran d o  
a in d a  Z enaide  e R osinha.

Raa A nila GaríbakB N«o 1104

Serviço  - T o m o  —  S oldas em  G era l —  T ao  

ques p a ra  L íquido —  Serviços em  C alhat

A G O R A  EM  N O V O  E N D E R E Ç O

PoM 63-1079

%

1

AGORA VOCÊ COMPRA PVC 
DIRETO EM BA URU

A  C A SA  D O  P . V . C .  T E M  T U D O  EM  TU B O S E  CO N EX Õ ES 
A V . A U R E U A N O  C A R D IA . 5 -39  F O N E  2 3 2 0 3 9  —  BA U R U  

A  V A N T A G E M  V O C E  SA B E  P O R Q U E

Centro Clínico e Cirúrgico ile Oitalm o e Otorrinolaringologia
O R . SÉR G IO  PELEGRIN1 M ARUN

c u n k ::a  e  c i r u r g i a  d o s  o l h o s

D R . C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

Q íoic» e  G n in n »  d e  ouvido*, neriz •  r « r s « a u

A U D IO M ETR IA

RU A  PIE D A D E , 2 1 1  —  T E L E F O N E i 6 3 -0 0 0 4  _ _  LENÇÓIS PA U L IS T A  —  S. PX U L O

SA IA  D E  FÉR IA S COM  SE G U R A N Ç A , R EV ISA N  D O  SEU  C A R R O  E  A P R O V E IT A N D O

05 DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FE R E C E  D U R A N T E  E ST A  SE M A N A  (D E  16  A  3 0  D E  JU N H O ) . E  BO A  

V IA G EM .

I
■ l

CARANl veíc u lo s  S.A.

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3 0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
-  Lençóis Paulista - S . P. -

C a ta s  de  M acatubai 
Lúcia, Silvia, S ilvana. 
R osangela, (M iliani.) 
( O z a ) ,  e  Bel. Juiz 
C láud io  Paschoarelli. No 
vas p rom oções deste  
naipe  deve  ^er realizada 
p o rq u e  ficou p ro v ad o  
neste  jogo  e  o  fuU al fe. 
m inino p o d e  ser b em  a- 
p ro e iu d o . V am o s aguar­
dar. A D ILSO N  B E R N A R D ES

CLINICA VETERINÁRIA
LANGONA

DR* Â N G E L O  L A N G O N A  D R . BA LBIN O  P IC O N l
M édico V eterinário  M édico V eterinário

C R M V 4 .2 1 6 3  C R M V 4 - 2624
A tend im en to  M édico V eterinário  a  pequenos e  g randes anim ais, drurgia%  

V acinações, fisíopatologia d a  rep rudução  e  Insem inação A rtificial

R U A  A N IT A  CA RID A LD I* 6 6 9  —  T cl 6 3 1 2 9 9  —  R c tid .: T e l 631151

0 novo e o velho, na Fazenda Marimbondo
O  velho  F ord  M ajor ago ra  terá  

m enos trab a lh o  na  F azenda  M arim bon­
do . Seu p roprie tário , A nton io  M om o 
acab a  de  adqu irir d e  C A R A N l T R A ­
T O R E S  um  m oderno  F o rd  4 6 0 0 , que 
certam en te  au m en tará  em  m uito  a  p ro ­

du tiv idade  d a  p ro p r ie d a d e »
Satisfeitos com  a  aquisição, seus fi­

lhos N íizo A p arec id o  M om o e  Nivmldo 
A n to n io  M om o têm  certeza  que seu  tra ­
ba lho  será  d im inu ído  e  o  p ro d u ção  em  
m uito  a u m e n ta d a «

A ,
. à r  >

S  - 1 

. . > . •

N d so o  G utierrez. V ^ o n io  Momo» Niizo A p v o d d o  Momo*
N eto  e  N iva ldo  A nton io  M om o.

Pedro Augusto

MARCENARIA IRERE
T em  os m elhore^ a rtihccs p a ra  to d o  tipo  de  

trab a lh o  em  arm ários em butidos —  cerejeira 

—̂  im buia —  m ogno —  form ica p a ra  m oveis

d e  cozinha e  banheiro»
#

D isque 6 3 1 1 5 9  e irem os v isiti-Io , po ía  trab a lh a ­

m os sob  encom enda
R U A  C A S T R O  ALVES» 5 7 7  —  LENÇÓIS PA U L IS T A

AGORA COLÉGIO
F R A N C IS C O  

GARRIDO S TAMBÉM 
IN G LÊS  E X A D R E Z

LENÇÓIS PA U L IS T A

Café Tesouro Nosso Café



Inconformado com denúncias
Gildo disse nne jornal mente

Nft últimA eesàãô cía Cám&r» 
nicipal# o  veread o r H erm cnegildo  Co* 
neglian te  ocupem d a  tribuna p ara  
tecer aeveraa crít.cas a e^t« jo rnal • 
E n tre  o ícn tas . cons derações e  análises, 
enfatizou o  ed il: **A íun^âo d o  repó rter 
é  esclarecer a  opinião publica» jam ais 
confundida. *'As inverdades contidas 
nas últim as ed ições d o  jo rnal vem  ís» 
zendo  com  q u e  o  m esm o d ia  a  d ia  se 
veja  dim inuído no  seu conceito*'. £  fi' 
na lizando  fez um  p ed id o  p ara  que o 
repó rter se retirasse de  n o sra  c id ad e .

C om preendem os períe itam en te  a 
irritação  d o  nobre  v e re a d o r . Só não 
en tendem os porque não  C O N TESTA  
as inverdades"  um a p o r  um a. afim  de  
que a  população , ou pelo  m enos aquela 
p a rte  d a  com unidade lençoense dc  
q u e  o  v e read o r se  d iz  representante, 
ficasse tam bém  sabendo  que o  f o r  
nai estã m en tin d o .

A  títu lo  de  co laboração , eis a lgu­
m as sugestões que certam en te  irão  au« 
z iliádo  no  teu  in ten to : D iga que é 
m entira  que existem  telefones do  
S A A E  in sta lados nas casas de  a l­
guns funcionários d a  au ta rq u ia . Dii;a 
que é  m en tira  que existiam  m ais d« 40 
caaas a lugadas no  Núcleo Luiz Z illo . 
D iga que é  m entira  que O lívio Capela* 
rí ganha na  P refeitu ra  e  no  S A A E . D u 
ga  que é  perm itido  v en d er leito não

p asteu rizad o . D iga que é  m en tira  o 
Litígio en tre  N icanor e  Ezio. D iga que 
é  m en tira  que a s  crianças d a  creche 
Izabcl 2 ^ lo  com iam  no  c h ã o . D iga que 
é  m ent ra que os superm ercados vcdiam  
com  preços acim a d a  tab e la  d a  Sunèb. 
D iga que é m en tira  que o  presidente 
d a  C âm ara  lhe cham ou a  a ten ção  por 
fa lta r com  o  deco ro  parlam en tar. D iga 
que tudo isso é  m entira, caao c o n trá ­
rio  nos d a rá  o  d ireito  d e  lhe cham arm os 
d e  "M ENTIROSO'*, alcunha pouco li* 
songeira a  um  parlam en ta r que ae utilL 
za  d a  tribuna, só quando  o  sap a ­
to  lhe aperta  o  calo , e  que no  m ais p e r­
m anece catado. D iga que tudo  isso  ó 
m entira, p a ra  acred itarm os que o 
conceito  d o  jo rnal e^tá caindo  d ia  a  
d ia. ao  con trário , serem os fo rçados a  a* 
c red ita r que quero está caindo  hora t  
ho ra  no conceito  po p u la r é  o  d igno  ve. 
re ad o r que a in d a  acred ita  em  bicho 
p a p ã o .

D iga que tu d o  isto é  m entira , e 
im ediatam ente expulsarem os da  c idade 
esse intruso que só  quer sem ear a  dis­
córdia. u san d o  d e  inverdades e subter* 
f ú g io s .

D iga que tudo  is io  é  m entira, a 
lhe ed i ficarem os um  busto  na p raça  
m ais im portan te  d a  c id ad e  coro os 
d izerest
“O  D O N O  D A  V E R D A D E ”

PARA  COMPRAR 
LE ITE , CR$ 500 
DE D EPO SITO

N O  SU PE R M ER C A D O  D A  A V E N ID A  B R A SIL  N .o  6 8 2 . PA U L O  
SEV ER IN O . P A R A  L E V A R  U M A  L A T A  D E  L E IT E  P A R A  SEU N ETO  
A N D ER SO N  T E R IA  O U E  D E IX A R  O U IN H E V T O S C R U Z O R O S  D E  
D E P Ô S rrO  P A R A  F U T U R A S  C O M PR A S O U  F A Z E R  U M A  G R A N D E  
C O M PR A . C O M O  N A O  Q U IS S U JE IT A R  SE A  ISSO. O  SEX A G EN Á R IO  
L E V O U  P A R A  C A SA  O U T R A  M A R C A  D E  LEITE. T O D A V IA . D E  
A C O R D O  COM  A S D EC LA R A Ç Õ ES D A  M A E D A  C R lA N C A , O  
M E ^ O  N A O  A C E IT O U  O  A LIM EN TO  E  A D O EC EU . PO IS PA SSO U  A 
VCWUTAR C O N STA N TEM EN TE. A  M A T É R IA  SO B R E E ST A  O P E R A  
Ç A O  C A S A D A  ESTA  N A  P A G IN A  6

Viaduto já está pronto 
0 funcionando

il ••

J á  esta  funcionando m esm o antes 
d e  seu acabam en to  to tal, o  v iadu to  que 
liga a  V ila  C ruzeiro  a  es trad a  que d e . 
m anda  a o  Núcleo Luiz Z illo . A p ó s  o 
asfa ltam ento  d a s  ram pas prevé-se um  
núm ero in tenso  d e  veiculo# p o r  aque* 
le v ia d u to .

F ontes ligadas a o  se to r d e  o b ra  oa 
P refe itu ra  in fo rm aram  que brevem enta 
to d a  a  es trad a  que vai a té  p  Núcleo se­
rá  to ta lm en te  a s fa lta d a .

E s ta  benfeito ria  p o ra  um  fim  ao  
p rob lem a d e  ace&ao à  V ila  quando  cho- 

causam  lé rio s tran sto rn o s.

Utilidade Pública 0  E C O
S egundo  inform ações d o  Serviço dc  M eteorologia, aa  geadas que oeot* 

reram  nos E stados d e  São  Paulo . P araná  e  Sul de  M inas, tiveram  seu 
p o n to  crítico na  m ad ru g ad a  d e  ho je . C om o a  fren te  fria. p rov inda  dos 
A nde# foi desviada, p a ra  o s  próxim os d ias a  tem pera tu ra  ten d e  a  elevar-se.

F u n d ad o  em  6 /2 /1 9 3 6  D lK E T O R i A L E X A N D R E  C H IT T O N.o 2693

LENÇÓIS PA U L IS T A  —  D O M IN G O , 15  D E  JU N H O  D E  1B80

Novo Paço Municipal 
orgulho para Lençóis

* r». i---"

N Q

C O R A Ç A O  .  

D E

LENÇÓIS 

U M A  O B R A

A R Q U IT E T Ô N IC A  

D E  A L T O  

V A L O R

V isitando  as instalações d o  novo Paço  M uni­
cipal verificam os que realm ente aquela  ob ra  será  um  
roarco p ara  a  v id a  d a  c id ad e .

S uas linhas m o d e m s5 e  ^ r a z iv e b  fa rá  daquele 
p réd io  um  do& m ais funcionais d a  região , pois foi 
cu idadosam ente e lab o rad o  p ara  oferecer ao s que sc 
utilizarem  d e  suas dependências o  m áxim o de  fun ­
c ionalidade .

Será sem  dúv ida  um  g rande  p resen te  p ara

Posto do SESI em 
Lençóis Paulista 

depende da 
Câmara ou Prefeitura

(L E IA  N A  P A G IN A  3 )

a  população  de  Leoçói- PuuUrta, que á  ch eg ad a  da  
v.diiantes te rá  m ais um a a tração  p a ra  moatiax. coro 
o  peito  e&tuíado d e  o rg u lh o .

E m bora E o o  Paccola fosae duram eo te  criticado 
p o r  escolher aquele h.xal. pois m uitos considera­
vam  que um a p raça  devería  scr constru ída  ali, ú- 
vrmçfs inform ações que. ao  re d o r  d o  suntuoso p ré ­
d io  >erà im p lan tado  um  s ja rd m am en to  que d a iá  
a o  Iccal um  sem blan te  d igno  d o  p ró p rio  Palácio 
d o s  B an d e iran te s .

monos de Lençóis 
contemplados em 
Campanha Nacional

Vereador tenta 
0 velho golpe 

do “ Gorta-luz”
N um a tent.Míva de  des- 

*iar a  a tenção  da  impren* 
sa sobre a t  irregularida­
des no  SA A E , o  verea­

d o r  H erm cn^gildo Co- 
neglian quis **tapar o sol 
ro m  a  peneira* . p rocu ­
ran d o  c iis r  um  fato  no* 
vo, afim  de  que o  im por­
tan te  assunto  los>e es- 
qu^ r id o .

MDtr**ira com o ela é 
( a  im p ren sa ), en tendeu  
a  jogada  do  edil que, fa- 
b ed o r d a  ressi-^nancia que 
a  a titude  d e  seus pares 
em  nãq  perm itir que Jo ­
sé H iran  G a rrid o  fosse 
esclarecer as irregularu  
d ad es  d a  au tarqu ia  em  
que o  veread o r traba lha , 
tería  n a  c idade , resolveu 
fazer um  "cortaJuz**.

(p ág in a  2 ) .
Claisdia E lizabete  H enrique B m  <foio) 

d a s  con tem pladas (  P ág ina  3 ) .

Lençoense vai à campo com mndanças


